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RESUMO 

 
O tráfico de animais silvestres é a terceira maior atividade ilegal do mundo, 
estando apenas atrás do tráfico de armas e de drogas. As aves são os animais 
mais atingidos pelo comércio ilegal. Além de prejudicial à biodiversidade, o 
tráfico também pode implicar riscos à saúde humana. Uma série de doenças 
podem ser transmitidas e adquiridas pelas aves, sendo as mais comumente 
detectadas as de etiologia bacteriana. O manejo inadequado, principalmente 
relacionado ao transporte e superpopulação, favorece o aumento da 
susceptibilidade das aves às infecções ou mesmo a ativação de infecções 
latentes com conseqüente disseminação de patógenos. Pelo exposto objetivou-
se realizar a pesquisa de Enterobacteriaceae e determinar o perfil de 
resistência das cepas isoladas de Escherichia coli, assim como, levantamento 
da freqüência de Chlamydophila spp. de psitacídeos apreendidos nas ações de 
combate ao tráfico de animais selvagens em Goiás, com devida autorização do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA/GO).  Para tanto, 300 psitacídeos, num período de um ano, foram 
cadastrados no Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), na cidade 
de Goiânia-Goiás, e submetidos a exames clínicos e laboratoriais. Para a 
pesquisa de Enterobacteriaceae foram colhidos excretas do fundo de gaiolas, 
forradas com papel alumínio e acondicionados em gelo para transporte ao 
laboratório, onde foram analisadas pelo método bacteriológico convencional. 
Para a pesquisa da Chlamydophila psittaci 300 suabes cloacais e 300 traqueais 
foram coletados e analisados pela reação em cadeia da polimerase (PCR). 
Identificaram-se nas excretas as seguintes bactérias da família 
Enterobacteriaceae: Escherichia coli, 172/300 (33,87%), Enterobacter spp. 
153/300 (30,12%), Klebsiella spp. 89/300 (17, 73%), Citrobacter spp. 9/300 
(11,71%), Proteus vulgaris 21/300 (4,23%), Providencia alcalifaciens 5/300 
(0,98%), Serratia sp.5/300 (0,98%), Hafnia aivei 3/300 (0,59%) e Salmonella 
sp. 1/300 (0,19%). Isolados de Escherichia coli foram submetidos ao teste de 
sensibilidade à antimicrobianos, onde se obteve: amoxicilina (10µg) (70,93%), 
ampicilina (10µg) (75,58%), ciprofloxacina (5µg) (69,76%), cloranfenicol (30µg) 
(33,14%), doxiciclina (30µg) (64,53%), enrofloxacina(5µg) (41,28%), tetraciclina 
(30µg) (69,19%), sulfonamida (300µg) (71,51%) de resistência aos 
antimicrobianos testados. Das amostras colhidas, 11/300 (3,66%) foram 
positivas na análise pela PCR para Chlamydophilla spp. Os resultados 
sugerem que psitacídeos provenientes do comercio ilegal são potenciais 
veiculadores de agentes zoonóticos, e apontam ainda a possibilidade de aves 
selvagens se constituírem em suporte de transferência de fenótipos de E.coli 
resistentes para a microbiota humana e de outros animais. 
 
Palavras-chave: E. coli, psitacose, resistência bacteriana, salmonelose, tráfico. 
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CAPITULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 

1.1 - Introdução 

 

 Psitacídeos são aves que pertencem à família Psittacidae, 

representados pelas araras, periquitos e papagaios. São conhecidas como 

aves de “bico redondo”, possuem uma grande diversidade de cores e 

capacidade de imitar sons, o que as tornam muito populares como animais de 

estimação, atraindo compradores no mercado interno e externo (SICK, 1997; 

JUNIPER & PARR, 1998). O Brasil é o país mais rico do mundo em aves da 

família Psittacidae, já que das 344 espécies existentes, 72 são brasileiras, 

sendo este grupo aviário um dos que mais sofrem com o comércio ilegal da 

fauna silvestre (SICK, 1997; SIGRIST, 2006).  

Conforme dados da Organização Internacional para a Conservação da 

Natureza e Recursos Naturais (IUCN), do total de espécies de psitacídeos 

brasileiros, 13 são classificadas como vulneráveis a ameaças (SNYDER et al., 

2000). Segundo a rede TRAFFIC, uma organização internacional que monitora 

o comercio mundial de animais e plantas silvestres, cerca de 800 mil 

psitacídeos são vendidos ilegalmente a cada ano no mercado mundial. As 

vendas destes animais podem gerar lucros que chegam a 10 bilhões de 

dólares por ano (ESPÉCIES, 2008). 

Dados do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Renováveis (IBAMA) permitem supor que 90% do comércio de animais 

selvagens é ilegal. Os animais comercializados ilegalmente são submetidos a 

condições inadequadas de transporte, alimentação, higiene e não passam por 

controle sanitário durante o processo. Ao serem capturadas geralmente são 

alojadas em pequenas gaiolas, em grande número, onde as condições 

higiênicas são precárias, o que permite e facilita o desequilíbrio fisiológico, 

determinando sofrimento e favorecendo o desenvolvimento de doença clinica. 

Acredita-se que em função dessas condições inapropriadas, de cada dez 

animais retirados da natureza, apenas um sobrevive (LOPES, 2002; RASO, 

2004). 
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Quando agentes da fiscalização do IBAMA ou das polícias ambientais 

encontram aves sendo comercializadas ilegalmente, as mesmas são 

apreendidas e então encaminhadas para os Centros de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS). Os CETAS podem ser gerenciados pelo IBAMA, ou então 

por outras instituições através de parceria ou convênio. Estes centros 

recepcionam, fazem a triagem e tratam dos animais resgatados ou apreendidos 

pelos órgãos fiscalizadores, assim como, eventualmente, recebem animais 

silvestres de particulares que os mantinham em cativeiro de forma irregular 

como animais de estimação. A equipe de cada CETAS providencia o melhor 

destino para os animais apreendidos, que são preferencialmente zoológicos, 

criadouros registrados no IBAMA e centros de pesquisa. Já as solturas são, 

sempre que possível vinculadas a programas específicos de manejo para as 

diferentes espécies (IBAMA, 2008; MEDEIROS, 2006). 

Um aspecto a ser considerado é que essas aves que sobrevivem ao 

tráfico e não são apreendidas por agentes fiscalizadores, são compradas para 

serem mantidas como animais de estimação, e se portadoras de algum 

microrganismo patogênico, seja de forma crônica, latente ou assintomática, 

podem transmiti-lo para outros animais e para o homem, podendo acarretar 

conseqüências sanitárias preocupantes (PADRONE, 2004).  

A pesquisa do estado sanitário de psitacídeos provenientes do comércio 

ilegal é de grande valor para a obtenção de dados e utilização destas 

informações como ferramenta de auxílio na manutenção das espécies. 

Psitacídeos podem ser acometidos por uma variedade de enfermidades e 

dados microbiológicos de populações naturais podem contribuir para a 

conservação de espécies ameaçadas, já que permitem o monitoramento da 

saúde desses animais assim como ajustes no manejo em cativeiro ou em 

ambiente natural alterado. O estudo das enfermidades transmissíveis pelas 

quais as aves silvestres são acometidas é um tema desafiador por sua 

complexidade, pois engloba uma grande diversidade de espécies, de agentes e 

a heterogeneidade dos ambientes (CORRÊA, 2007; LOIKO et al., 2008). 
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1.2 – Enterobacteriacea 

 

Os membros da família Enterobacteriacea são bacilos Gram-negativos 

de até 3µm de comprimento, classificados em aproximadamente 28 gêneros e 

80 espécies, que se distinguem bioquimicamente (QUINN et al., 2005). Dentre 

as bactérias Gram-negativas, algumas espécies da família das enterobactérias 

são apontados como importantes patógenos aviários. Estas bactérias podem 

fazer parte da microbiota normal do trato gastrintestinal ou serem organismos 

patogênicos que não são detectados rotineiramente, podendo causar tanto 

infecções intestinais como extraintestinais (RITCHIE et al.,1994; CAMPOS & 

TRABULSI, 2002; SEGABINAZI, 2004).  

De acordo com QUINN et al. (2005), elas podem ser agrupadas em 

bactérias não patogênicas (sem expressão patogênica para animais), em 

patógenos oportunistas (que ocasionalmente causam doença clinica em órgãos 

fora do trato gastrintestinal), ou ainda em bactérias patogênicas que podem 

causar doenças entéricas e sistêmicas. Conforme descrito por KONEMAN et al. 

(2001), os animais imunocomprometidos ou debilitados se tornam mais 

suscetíveis a infecções por esse grupo bacteriano. 

Escherichia coli é considerada a enterobacteria mais descrita, sendo que 

em muitas espécies aviárias é considerada um patógeno tão ou mais 

importante que a Salmonella (RITCHIE et al., 1994). É uma das principais 

constituintes da microbiota intestinal de animais homeotérmicos (BIER, 1984; 

HOEFER, 1997, SCHREMMER et al., 1999). Acredita-se que a maioria dos 

sorotipos de E. coli seja desprovida de qualquer fator de virulência, entretanto 

algumas cepas adquiriram, durante o processo evolutivo, diferentes conjuntos 

de genes que lhes conferiram a capacidade de ocasionar doença, fato que 

determina a grande versatilidade patogênica dessa espécie (HIRSH, 2004).  

E. coli podem ser agrupadas de acordo com seus mecanismos de 

patogenicidade, em patótipos que estão frequentemente associados à doença 

em animais: as ETEC (E. coli enterotoxigênicas), EPEC (enteropatogênica), 

STEC (E. coli produtoras de toxina de Shiga), EIEC (E.coli enteroinvasivas), 

UPEC (uropatogênicos), NMEC (meningite neonatal), REDEC 

(enteropatogênicos de coelhos) e APEC (E. coli patogênicas para aves) 
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(SCHREMMER et al., 1999; BARNES, 2003; KNÖBL, 2008; FERREIRA & 

KNÖBL, 2000). 

Essas bactérias podem se fixar no intestino logo após o nascimento, de 

amostras provenientes da mãe ou adquiridas no ambiente (RITCHIE et al., 

1994). Segundo MARIETTO-GONÇALVES (2007), mesmo que esse 

microrganismo faça parte da microbiota normal das aves, pode causar doença 

clínica em determinadas situações. A patogenia das infecções por E. coli está 

diretamente correlacionada aos mecanismos de virulência que estas 

apresentam, sendo que os conhecidos incluem a capacidade da bactéria em 

expressar adesinas, produção de colicinas, aerobactina e hemolisinas 

presença de capsula, produção de citotoxinas, capacidade de invadir tecidos e 

resistir aos fatores séricos inibitórios do hospedeiro (SUSSMAN, 1997). 

 A patogênese das infecções por E. coli em psitacídeos ainda é 

pobremente definida. Aparentemente, E. coli aviária produz poucas exotoxinas, 

diferente de estirpes de mamíferos que produzem grandes quantidades de 

exotoxinas, que ocasionam várias mudanças clínicas e patológicas associadas 

à infecção (RITCHIE et al., 1994; HIRSH, 2004). 

Também de grande importância epidemiológica e clínica, são os 

membros do gênero Salmonella. Estas bactérias colonizam a porção distal do 

intestino delgado e/ou cólon das aves e de outros animais, estando 

normalmente relacionada a doenças intestinais ou quadros septicêmicos 

(ACHA & SZYFRES, 1992; AGUILAR et al., 2006; GODOY, 2007). 

Aproximadamente 2500 sorovares desta bactéria já foram identificados, 

sendo classificadas com base em seus antígenos ou substâncias que induzem 

uma resposta imunológica por parte do hospedeiro. Todos os sorovares são 

potencialmente patogênicos para as diferentes espécies animais, porém para 

as aves dois apresentam maior importância, S. Typhimurium e S. Enteritidis 

(BROWN, 2000; QUINN, 2005; BERQUIERI JR, 2009). 

O conhecimento sobre a ocorrência e a distribuição de Salmonella sp em 

animais silvestres e domésticos é essencial para relacionar os possíveis 

reservatórios que possam ser responsáveis pela transmissão deste agente 

(DÁOUST et al., 2001), cuja presença por si só não determina o 

desenvolvimento de uma enfermidade. Fatores que provocam um desequilíbrio 

na microbiota intestinal, como uso de antibióticos, mudanças na dieta ou 
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privação de comida e água, podem facilitar a multiplicação e fixação desse 

patógeno na parede intestinal (QUINN et al., 2005; GODOY, 2007). 

A ave pode adquirir a bactéria pelo contato direto com outros animais 

infectados ou superfícies contaminadas, pela ingestão de água ou alimento, ou 

pela inalação de poeira com fezes. Roedores e vetores como moscas e alguns 

helmintos podem servir como veiculadores da Salmonella sp. Indivíduos com 

infecções crônicas são fontes de contaminação e aves de vida livre podem ser 

carreadoras e servirem como reservatórios para animais mantidos em cativeiro 

(FRIEND, 1999; BROWN, 2000; GODOY, 2007).   

 Além da E. coli e Salmonella, outras enterobacterias são de importância 

para a clinica aviária, como as do gênero Klebsiella, Citrobacter, Serratia, 

Proteus e Enterobacter. Dentre as espécies do gênero Klebsiella destacam-se 

Klebsiella pneumoniae e Klebsiella oxytoca como as mais comumente 

envolvidas em processos mórbidos em aves (AGUILAR et al., 2006). Não são 

conhecidas informações específicas sobre vias de transmissão, período de 

incubação e patogenia da Klebsiella spp nas aves (BROWN, 2000), entretanto 

podem ser patógenos do trato respiratório e intestinal que causam sinusite, 

aerossaculite e pneumonia (GODOY, 2007). 

BROWN (2000) relatou que apesar da infecção sistêmica por Klebsiella 

spp. ser a forma mais comum, a infecção localizada acometendo seios infra-

orbitários, pele e cavidade oral também pode ocorrer, principalmente, em 

Psitacídeos. Ainda, durante a bacteremia, geralmente ocorre a colonização dos 

rins, levando à falência renal e em casos crônicos os pulmões também podem 

ser afetados. Para BARNES, (2003), a infecção concomitante com K. 

pneumoniae aumenta a severidade de doenças respiratórias causadas por 

Bordetella avium ou Chlamydophila psittaci. Segundo RITCHIE et al. (1994), 

em alguns grupos de aves a doença evolui assintomática e só é detectada em 

um estágio bastante avançado quando os sintomas respiratórios começam a se 

manifestar. 

Já as espécies do gênero Citrobacter (C.freundi, C. amalonaticus e C. 

diversus) são menos encontradas que os outros membros da família 

Enterobactereacea (RITCHIE et al, 1994). De acordo com GODOY (2007), 

estas espécies estão envolvidas principalmente nas infecções como agentes 

secundários. Aves infectadas por qualquer espécie podem morrer sem nenhum 
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sinal clínico ou podem exibir um curto período de depressão e diarréia antes de 

morrer. Aves que sobrevivem à infecção, frequentemente se tornam 

carreadoras do agente. RITCHIE et al. (1994) relataram ainda que existem 

relatos de casos de infecções humanas por Citrobacter devido a exposições 

com aves contaminadas, havendo, portanto potencial zoonótico.  

O gênero Enterobacter inclui 16 espécies, sendo E. aerogenes e E. 

cloacae as espécies mais comumente isoladas de amostras biológicas. Fazem 

parte da microbiota entérica comensal e acredita-se que não causem diarréia, 

sendo que são associadas a uma variedade de infecções oportunistas que 

afetam vias urinárias, trato respiratório, feridas cutâneas e em alguns casos, 

em septicemias (KONEMAN et al., 2001). 

Pesquisadores da área de saúde devem estar sempre alertas à 

possibilidade do aparecimento de Enterobacteriacea resistente a múltiplos 

antibióticos. A grande maioria destas bactérias são produtores de β – 

lactamases de espectro ampliado (ESBLs), que representa um dos principais 

mecanismos de resistência bacteriana, portanto os antibióticos mais eficazes 

no controle das infecções são aqueles escolhidos de forma direcionada para 

que sejam ativos no controle das enfermidades e prevenir a resistência 

(KONEMAN et al, 2001; PATERSON, 2006).  

   

1.3 – Resistência bacteriana 

  

A descoberta e utilização de antimicrobianos para a prevenção e 

controle de processos infecciosos foram recebidas com grande otimismo pela 

classe científica. No entanto, o uso sem critério ou irracional de antibióticos e 

quimioterápicos trouxe algumas adversidades, sendo a maior delas a 

progressiva resistência bacteriana aos fármacos, um fenômeno que vem sendo 

observado desde a introdução destes agentes nas áreas médica e médico-

veterinária (ALMEIDA & PALERMO-NETO, 2005). 

As bactérias podem ser classificadas em sensíveis e resistentes aos 

antimicrobianos. Conforme citado por TRABULSI & TOLEDO (1989), 

classificam-se como resistentes, as bactérias que crescem “in vitro”, nas 

concentrações médias que os antimicrobianos atingem no sangue, quando 

administrados por via oral, enquanto são sensíveis as que não crescem nestas 
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concentrações. ALMEIDA & PALERMO-NETO, (2005) relatam que a 

resistência bacteriana pode ser natural ou adquirida. A natural corresponde a 

uma característica da espécie bacteriana e a adquirida, à característica de uma 

ou mais amostras da espécie, sendo que a aquisição de resistência por uma 

célula bacteriana sensível é decorrente de uma alteração genética.  

Estudos recentes apontam um aumento exponencial na proporção de 

microrganismos resistentes a um ou mais antimicrobianos, mostrando que nos 

últimos anos o problema se agrava com maior velocidade, seja devido à 

prescrição excessiva de antibióticos por parte de médicos, o uso indiscriminado 

pelo público e o emprego dessas drogas na produção de animais (HARAKEH 

et al., 2006). O uso inadequado de antibióticos, além de suprimir a microbiota 

intestinal normal, rompendo o efeito protetor, pode aumentar a vantagem 

competitiva das bactérias resistentes, favorecendo a ocorrência de doença 

clínica (ELEY, 1994; PINTO, 2000). De acordo com VALADAS (2003), se fosse 

abolido o uso de antibióticos como promotores de crescimento na produção 

animal, o risco de disseminação de bactérias resistentes dos animais aos 

homens se reduziria consideravelmente. 

 Na medicina humana, são gastos anualmente 1,3 milhões de Kg de 

antibióticos. O consumo mundial anual de antibióticos tem sido estimado, entre 

100.000 a 200.000 toneladas (KÜMMERER, 2003). Conforme observado por 

BRUNDTLAND (2000), o grande consumo, em sua maioria sem controle 

médico, causa o surgimento de cepas resistentes a estas drogas, sendo 

necessária a descoberta constante de medicamentos mais eficientes, o que 

acarreta em aumento no custo do tratamento das infecções. No entanto, até a 

data de publicação pelo autor, não havia sido descoberta nenhuma nova classe 

de antibióticos para combater as doenças infecciosas desde 1970, sendo que 

em média, a pesquisa e o desenvolvimento de drogas antimicrobianas levam 

de 10 a 20 anos.  

A resistência bacteriana pode ser transferida por mecanismos diversos, 

podendo estabelecer-se entre microrganismos de uma mesma população 

(NIJSTEN et al. 1993). O desenvolvimento de resistência, além de determinar 

uma menor eficácia da droga, também representa um potencial risco à saúde 

pública, uma vez que o contato dos homens com os animais pode aumentar a 

ocorrência de resistência da microbiota desta espécie (BONGERS et al., 1995). 
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De acordo com GIBBS et al. (2007) estudar populações aviárias que não 

são tipicamente expostas a antimicrobianos, pode ser uma das maneiras de 

entender a resistência bacteriana, reconhecida como um problema emergente 

em todo mundo, crescente tanto para humanos quanto animais.  

 

1.4 – Chlamydophila psittaci 

 

Chlamydophila psittaci é uma bactéria intracelular obrigatória, agente 

causador da clamidiose aviária. A doença foi originalmente denominada 

psitacose, porém o termo clamidiose foi introduzido para diferenciar a doença 

nas aves da doença nos seres humanos, sendo a clamidiose considerada a 

principal zoonose transmitida por aves silvestres (RASO, 2009). 

 Os membros da ordem Chlamydiales são os únicos patógenos com o 

ciclo de desenvolvimento bifásico, consistindo de um corpo elementar 

infeccioso e de um corpo reticular não infeccioso. Até 1999, a ordem continha 

apenas um gênero, Chlamydia, com quatro espécies reconhecidas, C. psittaci, 

C. trachomatis, C. pneumoniae e C. percorum. Recentemente a ordem foi 

reclassificada com base em análises taxonômicas dos genes 16S e 23S de 

rRna em quatro famílias, Parachlamydiacea, Simkaniacea, Woddliacea e 

Chlamydiaceae, sendo que a última foi dividida em dois gêneros, Chlamydia e 

Chlamydophila, com o total de nove espécies. Do gênero Chlamydia, 

Chlamydia trachomatis, Chlamydia muridarum, e Chlamydia suis, e do gênero 

Chlamydophila, Chlamydophila pneumoniae, Chlamydophila pecorum, e quatro 

que correspondem à antiga Chlamydia psittaci, sendo eles Chlamydophila 

psittaci, patogênico para aves, Chlamydophila abortus, patogênica para 

ruminantes, Chlamidophila caviae, patogênico para porquinhos da índia e 

Chlamydophila felis, patogênico para gatos (EVERETT et al, 1999).  

 Todas as espécies pertencentes ao gênero Chlamydophila são 

patógenos de grande significado na medicina veterinária, pois são apontados 

como agentes potencialmente zoonóticos. Animais que estão infectados pela 

forma latente, assintomáticos por um longo período são particularmente 

perigosos para a saúde humana. Infecções latentes por Chlamydophila 

ocorrem em condições naturais em aves, bovinos, ovinos e porquinhos da 

índia. Uma relação bem equilibrada entre o hospedeiro e o microrganismo não 
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causa danos ao hospedeiro. No entanto, ocasionalmente a bactéria pode ser 

excretada e em condições desfavoráveis infectar um novo hospedeiro. A forma 

infecciosa do agente, os corpos elementares, permanece viável no ambiente 

por alguns dias até semanas sendo que o patógeno nesta forma pode ser 

facilmente disperso por aerosol ou ser transmitido por outros meios 

(VLAHOVIC´ et al., 2006). 

 As estirpes de C. psittaci têm as aves como hospedeiros naturais. Tais 

estirpes podem ser divididas em sorovares, conforme descrito por 

VANROMPAY et al. (1997), existindo seis isolados de aves (Sorovares A, B, C, 

D, E e F) (ANDERSEN, 1991; EVERETT et al, 1999; ANDERSEN & 

VANROMPAY, 2000). O sorovar A parece ser endêmico entre os papagaios, 

mas pode também causar doença em outros mamíferos e répteis. O sorovar B 

é endêmico entre pombos e perus, mas também há relatos de abortos em gado 

leiteiro. Os sorovares C e D foram isolados de patos e perus, porém 

hospedeiros específicos para os sorovares C e D não foram identificados, mas 

são conhecidos por representar um particular risco zoonótico na indústria de 

aves de produção. O sorovar F foi isolado em psitacídeos e em perus. O 

sorovar E já foi identificado em uma série de espécies de aves pelo mundo, 

mas seus reservatórios específicos não são conhecidos (ANDERSEN, 2005; 

HARKINEZHAD et al., 2009). 

 Estudos relatam o isolamento com sucesso de Chlamydia em um grande 

número de animais domésticos e selvagens. De acordo com KRAUSS et al. 

(2003), a doença foi identificada em 32 espécies de mamíferos. Casos 

esporádicos de infecções por Chlamydia foram relatados em répteis, sendo 

alguns mantidos como pet, como serpentes, tartarugas e camaleões. 

 C. psittaci produz uma doença sistêmica e ocasionalmente fatal em 

aves. Os sinais clínicos variam largamente em severidade e dependem da 

espécie aviária afetada, idade da ave e virulência e a concentração da cepa de 

Chlamydophila envolvida. Clamidiose aviária pode produzir letargia, 

hipertermia, excreções anormais, descargas nasais e oculares e diminuição da 

produção de ovos, sendo que as taxas de letalidade variam muito. Em aves de 

companhia, os sinais clínicos mais freqüentes são conjuntivite, anorexia e 

perda de peso, diarréia, sinusite, biliverdinúria, descarga nasal, espirro, 
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lacrimejamento e dificuldade respiratória (ANDERSON & FRANSON, 2007; 

RASO, 2009). 

 Geralmente, todas as espécies de aves podem servir de fonte de 

infecção para humanos, no entanto, estudos revelam que a maioria das 

infecções vem de animais de companhia, particularmente os que mantêm o 

microrganismo de forma latente (VLAHOVIC´et al., 2006). 

 O agente é excretado de forma intermitente pelas fezes e descargas 

nasais. O período de excreção da bactéria durante a infecção natural pode 

variar dependendo da virulência da estirpe, carga infectante e estado imune do 

hospedeiro. No entanto, a ave pode transmitir o agente por meses. A 

transmissão da Chlamydiae ocorre principalmente através da inalação de 

material contaminado e algumas vezes ingestão. Grande numero de células de 

C. psittaci pode ser encontrada no exsudato do trato respiratório e em material 

fecal de aves infectadas (ANDRESEN & FRANSON, 2007; RODOLAKIS, 

2009).  

A transmissão de C. psittaci no ninho é possível em várias espécies, 

sendo que pode ocorrer quando os pais vão alimentar os filhotes pela 

regurgitação, através de exsudatos ou fezes.  O agente também pode ser 

transmitido por ectoparasitas sugadores de sangue como piolhos, ácaros 

moscas ou menos comumente por feridas. A transmissão vertical já foi 

demonstrada em perus, galinhas, patos, gansos, periquitos e gaivotas. 

Acredita-se que ovos infectados geralmente causem morte embrionária, mas 

podem eclodir e dar origem a um filhote infectado, a principal via de 

contaminação nesse caso seria a mucosa do sistema reprodutor da mãe 

(ANDRESEN & FRANSON, 2007; RODOLAKIS, 2009). 

 O Manual de Testes de Diagnósticos e Vacinas OIE (2008), recomenda 

vários métodos de diagnóstico para a detecção de C. psittaci, sendo o 

isolamento e identificação considerado o método gold standard para o 

diagnóstico deste agente, no entanto, o tempo exigido para seu processamento 

e a necessidade de um laboratório com nível de biossegurança três, são suas 

desvantagens. Por isso, outras técnicas vêem sendo usadas como alternativa 

como teste de Imunofluorescência, ensaio imunoenzimático, 

imunohistoquímica , teste de aglutinação de látex, reação de fixação do 

complemento, aglutinação de corpo elementar, microimunofluorescência, 

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&client=firefox-a&rls=org.mozilla:pt-BR:official&ei=xC0rSu2NJYq_tweRxJS6CA&sa=X&oi=spell&resnum=0&ct=result&cd=1&q=imunohistoqu%C3%ADmica&spell=1
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Imunodifusão em Gel de Agar, microscopia e teste de Reação em Cadeia de 

Polimerase (PCR). TREVEJO et al. (1999) fizeram um estudo comparativo 

entre o teste de PCR e outros usados rotineiramente e concluiram que se 

tratava de um teste mais rápido que os demais, com alta sensibilidade e alta 

especificidade, sendo uma importante ferramenta para o diagnóstico desta 

enfermidade.  

 Outro aspecto a ser considerado sobre essa enfermidade é a infecção 

em humanos. Em estudo no Brasil, RASO (2004) pesquisou a presença de C. 

psittaci em papagaios e araras, de vida livre e cativeiro, e avaliou o potencial 

zoonótico da enfermidade. O trabalho realizou sorologia de trabalhadores que 

mantém contato próximo com aves selvagens e pode observar que a doença 

humana, psitacose, não é tão rara no Brasil. 

 ANDERSEN & FRANSON (2007) recomendaram que indivíduos que 

trabalham com aves selvagens, assim como proprietários de aves de 

companhia devem ser alertados do potencial zoonótico da clamidiose a fim de 

tomarem as devidas medidas de biossegurança para o manejo de aves tanto 

doentes como saudáveis.  

Diante do exposto, foi realizado um estudo com 300 aves provenientes 

do comércio ilegal de animais selvagens, oriundas de diferentes regiões do 

Brasil e mantidas no Centro de Triagem de Animais Selvagens de Goiás 

(CETAS/GO). 
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CAPÍTULO 2 - DETECÇÃO DE Enterobacteriaceae E DETERMINAÇÃO DE 
PERFIL DE RESISTÊNCIA DOS ISOLADOS DE Escherichia coli EM 
PSITACÍDEOS PROVENIENTES DO COMERCIO ILEGAL DE ANIMAIS 
SELVAGENS EM GOIÁS 
 

RESUMO: As enterobactérias são consideradas patógenos de potencial 

importância na clínica aviária, seja como agentes oportunistas ou primários nas 
infecções. O objetivo deste estudo foi avaliar a freqüência das 
Enterobacteriaceae, além de determinar o perfil de resistência frente aos 
antimicrobianos de Escherichia coli isoladas da microbiota intestinal de 
psitacídeos. Para tanto, amostras de excretas foram colhidas de 300 
exemplares de psitacídeos provenientes do comércio ilegal de animais 
selvagens e posteriormente processadas por bacteriologia convencional. 
Identificaram-se das excretas as seguintes bactérias da família 
Enterobacteraceae: Escherichia coli, 172/300 (33,87%), Enterobacter spp. 
153/300 (30,12%), Klebsiella spp. 89/300 (17, 73%), Citrobacter spp. 9/300 
(11,71%), Proteus vulgaris 21/300 (4,23%), Providencia alcalifaciens 5/300 
(0,98%), Serratia sp. 5/300 (0,98%), Hafnia aivei 3/300 (0,59%), Salmonella sp. 
1/300 (0,19%). Isolados de Escherichia coli foram submetidos ao teste de 
sensibilidade à antimicrobianos, onde se obteve: amoxicilina (10µg) (70,93%), 
ampicilina (10µg) (75,58%), ciprofloxacina (5µg) (69,76%), cloranfenicol (30µg) 
(33,14%), doxiciclina(30µg) (64,53%), enrofloxacina(5µg) (41,28%), tetraciclina 
(30µg) (69,19%), sulfonamida (300µg) (71,51%) de resistência aos 
antimicrobianos testados, sendo que 40 amostras (23,25%) apresentaram 
resistência múltipla a três grupos de antibióticos e quatro amostras (2,32%), a 
quatro grupos de antibióticos. Os resultados obtidos revelam a importância 
dessas aves como veiculadoras de bactérias potencialmente patogênicas para 
outros animais e para o homem. Apontam ainda, a possibilidade das aves 
selvagens se constituírem em suporte de transferência de fenótipos de E. coli 
resistentes a antimicrobianos para microbiota humana e animal. 
 

 

Palavras-chave: Antibióticos, aves selvagens, microbiota, tráfico. 
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Enterobacteriaceae DETECTION AND DETERMINATION OF RESISTANCE 
PROFILE OF ISOLATED FROM Escherichia coli IN PSITTACIDAE FROM 

THE ILLEGAL TRADE IN WILDLIFE 
 
ABSTRACT: Enteric bacteria are considered pathogens of potential importance 
in aviary clinic, either as primary or opportunistic agents in infections. The aim 

of this study was to evaluate the frequency of Enterobacteriaceae, and to 
determine the resistance against antimicrobial agents of E. coli isolated from 
intestinal microbiota of psitacine birds. To that end, samples of feces were 
collected from 300 psitacine birds from the illegal trade in wildlife and which 
were subsequently processed by conventional bacteriology. The following 
bacteria were identified in the excreta: Escherichia coli, 172/300 (33.87%), 
Enterobacter spp. 153/300 (30.12%), Klebsiella spp. 89/300 (17, 73%), 
Citrobacter spp. 9 / 300 (11.71%), Proteus vulgaris 21/300 (4.23%), Providencia 
alcalifaciens 5 / 300 (0.98%), Serratia sp. 5 / 300 (0.98%), Hafnia aivei 3 / 300 
(0.59%), Salmonella sp. 1 / 300 (0.19%). Isolates of Escherichia coli were 
tested for sensitivity to antibiotics, which were obtained: amoxicillin (10mg) 
(70.93%), ampicillin (10mg) (75.58%), ciprofloxacin (5μg) (69.76%), 
chloramphenicol (30µg) (33,14%), doxycycline (30µg) (64,53%), enrofloxacin 
(5µg) (41,28%), tetracycline (30µg) (69,19%), sulfonamide (300µg) (71,51%)  of 
resistance to antimicrobials, and 40 samples (23.25%) had multiple resistance 
to three groups of antibiotics and four samples (2.32%), four groups of 
antibiotics. The results show the importance of these birds as carriers of 
potentially pathogenic bacteria to other animals and humans. Point also the 
possibility that wild birds would constitute support for transfer of phenotypes of 
E. coli resistant to antibiotics for human and animal microbiota. 
 
 

Keywords: Antibiotics, microbiota, traffic, wild birds. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os Psitacídeos estão entre os grupos de aves que mais sofrem com o 

comércio ilegal da fauna silvestre (SICK, 1997; GODOY, 2007). Conforme 

citado por SANCHES (2008), as aves provenientes do tráfico são em grande 

parte de vida livre, que foram capturadas na natureza. Esses animais 

comercializados ilegalmente são submetidos a condições inadequadas de 

transporte, alimentação, higiene e não passam por controle sanitário durante o 

processo. Ao serem capturadas, geralmente são alojadas em pequenas 

gaiolas, em grande número e em condições higiênicas precárias, o que permite 

e facilita o desequilíbrio fisiológico, disseminação de microrganismos e 

desenvolvimento da doença clínica (LOPES, 2002; RASO, 2004). 

 A microbiota intestinal natural de aves selvagens ainda não é bem 

documentada. RITCHIE et al. (1994) relataram que a microbiota de um 

psitacídeo saudável é composta essencialmente por bactérias Gram positivas e 

a presença de bactérias Gram negativas por si só, não indica enfermidade. 

Segundo SCHREMMER et al. (1999), o desequilíbrio com a presença de 

grandes quantidades de bactérias Gram negativas, pode-se constituir em um 

distúrbio entérico, além disso, enterobactérias presentes no intestino da ave, 

incluindo neste grupo tanto bactérias patogênicas como não patogênicas.  

Conforme descrito por IKUNO et al. (2008) as aves silvestres possuem 

importância para a saúde pública por albergarem patógenos zoonóticos. O 

deslocamento territorial dessas aves, como que ocorre no tráfico de animais 

selvagens constitui em um mecanismo de estabelecimento de novos focos 

endêmicos de agentes infecciosos a grandes distancias dos locais aonde foram 

adquiridos. As excretas das aves podem contaminar os ambientes por onde 

passam e, as enterobactérias podem persistir desta forma por longos períodos, 

particularmente em condições de baixa umidade (BARNNES et al., 2003).  

O conhecimento da microbiota intestinal pode auxiliar na determinação 

da etiologia de doenças, podendo servir de ferramenta para medidas de 

controle das infecções, medir o potencial zoonótico dos agentes que acometem 

esses animais e também no apoio da conservação destas espécies aviárias 

(CORRÊA, 2007; LOIKO et al., 2008). 
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Além disso, de acordo com GILLIVER et al. (1999), a determinação do 

perfil de resistência a antimicrobianos é de interesse tanto para a espécie em 

estudo, como para a saúde pública. Estudos recentes apontam um aumento 

exponencial na proporção de microrganismos resistentes, mostrando que nos 

últimos anos o problema se agrava com maior velocidade, seja devido à 

prescrição excessiva de antibióticos por parte de médicos, o uso indiscriminado 

pelo público e o emprego dessas drogas para uso veterinário (HARAKEH et al., 

2006). O assunto tem sido alvo de muitas pesquisas, tanto com cepas 

humanas quanto para as isoladas de animais (LEVY, 2002), no entanto são 

escassas as informações sobre resistência bacteriana em isolados de animais 

selvagens (GILLIVER et al., 1999). 

Isolados de E. coli de animais e humanos possuem muitos genes em 

comum. Visto isso, autores sugerem que quando cepas diferentes entram em 

contato, existe a possibilidade de trocas genéticas entre as mesmas, e 

consequentemente, a probabilidade de surgimento de um patógeno emergente 

(KUHNERT et al., 2000). Alterações na resistência ou a aquisição de fatores de 

virulência associados na E. coli comensal podem servir como um “sistema de 

alerta” para aparecimento de resistência em bactérias com potencial 

patogênico (IKUNO et al., 2008). 

 Diante do exposto, foram colhidas amostras de excretas de psitacídeos 

provenientes do comércio ilegal de animais selvagens recém chegados ao 

CETAS/GO, realizada a detecção de enterobacterias e determinado o perfil de 

sensibilidade dos isolados de E. coli frente a antibióticos de uso rotineiro na 

clínica veterinária e humana. 
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MATERIAL E MÉTODO 

 

Local 

O experimento foi desenvolvido nos Laboratórios de Bacteriologia do 

Departamento de Medicina Veterinária da Escola de Veterinária (EV) da 

Universidade Federal de Goiás (UFG) e no Centro de Triagem de Animais 

Silvestres de Goiás (CETAS/GO).  

 

Animais e coleta das amostras 

 

 Foram utilizados 300 psitacídeos oriundos do Centro de Triagem de 

Animais Selvagens (CETAS/GO), localizado em Goiânia-GO, resultantes de 

apreensão provenientes de ações contra o comércio ilegal de animais. 

Para a coleta das excretas, as aves eram transferidas para uma gaiola 

forrada, com papel alumínio, onde permaneceram por aproximadamente uma 

hora. Após esse tempo, cerca de um grama de excretas era colhido e 

imediatamente acondicionadas em recipiente esterilizado contendo 2 mL de 

água peptonada a 0,1% e imediatamente transportadas ao laboratório em 

embalagem isotérmica, tipo isopor com gelo reciclável, onde foram 

processadas. 

 

Pesquisa de Enterobacteriaceae 

 

No laboratório, o conteúdo dos recipientes foi fracionado em duas 

alíquotas aproximadamente iguais. Uma das frações foi inoculada em caldo 

selenito cistina e outra em caldo Rapport Vassalis, os quais foram incubados a 

37 0C por 18 - 24h. 

Em sequência, alíquotas dos caldos foram estriadas para os ágares 

verde brilhante, Hektoen e XLT-4, de acordo com o proposto por  

NASCIMENTO et al. (2000), incubados a 37°C por 18-24h. De cada meio 

seletivo foram transferidas de três a cinco unidades formadoras de colônias 

com características morfológicas similares para tubos contendo o ágar tríplice 

açúcar ferro (TSI) e incubados a 37 0C por 24h.  
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Após esse período, de acordo com as características de crescimento 

bacteriano no TSI, procedeu-se a seleção de três tubos com características 

similares e determinou-se o perfil fenotípico por meio dos seguintes testes: 

produção de urease, de indol, de H2S, prova do vermelho de metila, prova de 

motilidade, utilização de glicose, lactose, citrato de Simmons, do malonato e 

desaminação de fenilalanina e os resultados foram interpretados de acordo 

com quadros de referência (KONEMAN et al., 2001; HENDRIX, 2005). 

As amostras isoladas e tipificadas como cepas de E. coli, foram 

submetidas a  testes de patogenicidade, hemólise em ágar sangue (HELLER & 

DRABKIN, 1977) e ao Vermelho do Congo (GUDOGAN et al., 2006), e 

sensibilidade aos antibióticos e quimioterápicos (NATIONAL COMITTEE FOR 

CLINICAL LABORATORY STANDARDS -  NCCL, 2002). 

 

Teste de sensibilidade aos antimicrobianos 

  

 Após a identificação das enterobactérias, isolados com perfil fenotípico 

de E. coli foram submetidas ao teste de sensibilidade frente aos seguintes 

antibióticos: amoxicilina (10µg), ampicilina (10µg), ciprofloxacina (5µg), 

cloranfenicol (30µg), doxiciclina (30µg), enrofloxacina (5µg), tetraciclina (30µg), 

sulfonamida (300µg). 

Com uma agulha de níquel-cromo transferiram-se cinco unidades 

formadoras de colônia com características morfológicas semelhantes para 5 

mL de caldo casoy. Incubou-se o caldo inoculado até atingir a turvação de 0.5 

na escala de Macfarland. Então um suabe foi umedecido no caldo, 

pressionando contra as paredes do tubo para remover o excesso e esfregado 

em várias direções sobre a superfície de uma placa de petri contendo o ágar 

Mueller-Hinton, até obter uma camada uniforme e homogênea do inóculo. 

Aguardava-se em torno de 15 minutos para ocorrer a difusão do caldo com 

inóculo no ágar e então depositavam-se os discos de antimicrobianos sobre a 

superfície inoculada com o auxílio de uma pinça. Os discos eram pressionados 

para uma melhor aderência ao meio, e mantidos a uma distancia de 

aproximadamente 3 cm um do outro. Depois de serem colocados os discos, as 

placas eram incubadas na posição invertida por 18-24 horas à temperatura de 

35-37°C. Após esse período, procedia-se a leitura dos halos de inibição com o 
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auxílio de uma régua e os resultados eram interpretados de acordo com uma 

tabela (tabela padrão interpretativo zona-halos de inibição recomendados pelo 

Cefar-diagnósticos) considerando a concentração do disco. 

 

Análise estatística 

 

 Para interpretação dos resultados obtidos, foi feito análise da freqüência 

dos dados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como pode ser visualizado na Tabela 1, diferentes agentes microbianos 

foram isolados das excretas examinadas. Foram identificados das excretas das 

aves,a seguintes bactérias da família Enterobacteriaceae: Escherichia coli, 

172/300 (33,87%), Enterobacter spp. 153/300 (30,12%), Klebsiella spp. 89/300 

(17, 73%), Citrobacter spp. 9/300 (11,71%), Proteus vulgaris 21/300 (4,23%), 

Providencia alcalifaciens 5/300 (0,98%), Serratia sp.5/300 (0,98%), Hafnia aivei 

3/300 (0,59%), Salmonella Tiphymurium 1/300 (0,19%), sendo que em muitas 

amostras mais de uma espécie foi detectada (508/300). 

 

TABELA 1 - Freqüência de bactérias isoladas de 300 amostras de excretas de 
300 psitacídeos do Centro de Triagem de Animais Selvagens 
(CETAS/GO) ao longo do ano de 2008 

Amostras bacterianas                         N                                Percentual % 

Escherichia coli                                   172                                     33,87% 

Enterobacter spp.                                153                                    30, 12% 

Klebsiella spp.                                       89                                    17, 73% 

Citrobacter spp.                                     59                                    11,71% 

Proteus spp.                                          21                                      4,23% 

Providencia alcalifaciens                        5                                       0,98% 

Serratia spp.                                           5                                       0,98% 

Hafnia aivei                                             3 

Salmonella Tiphymurium                       1 

                  0,59% 

                  0, 19% 

Total                                                     508                  100% 

 

E. coli destacou-se como a bactéria mais isolada 170/300 (33,87%) 

(Tabela 1). Contudo, mesmo ela sendo recuperada de cultura pura, 

pesquisadores possuem opiniões diferentes quanto a sua participação em 

quadros entéricos. A microbiota intestinal de psitacídeos saudáveis é composta 

quase exclusivamente por bactérias Gram positivas, como as dos gêneros 

Lactobacillus spp., Bacillus spp., Corynebacterium spp., Gaffkya spp., 

Staphylococcus spp. e Streptococcus spp. hemolíticos. Por isso, alguns autores 

consideram a colonização intestinal de psitacídeos por bactérias Gram 

negativas como um sinal de doença e recomendam tratamento com 
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antimicrobianos (BOWMAN & JACOBSON, 1980; BANGERT et al., 1988; 

FLAMMER & DREWES, 1988; RITCHIE et al., 1994; MARIETTO-GONÇALVES 

et al., 2007), outros autores sugerem que a E. coli não é um componente da 

microbiota entérica de psitacídeos e, portanto sua presença estaria associada 

com a ocorrência de alguma patologia (HOEFER, 1997; MATTES et al, 2005). 

 Por outro lado, existem pesquisadores que sugerem a existência de E. 

coli como componete da microbiota normal de psitacídeos, mas que podem 

causar doença clínica em aves imunossuprimidas, algumas vezes associada a 

outras enterobactérias ou leveduras oportunistas (CUBAS & GODOY, 2004; 

AGUILAR, 2006; GODOY, 2006),  em psitacídeos doentes ou submetidos ao 

estresse de captura e de transporte (RAPHAEL & IVERSON, 1980; 

PANIGRAHY & HARMON, 1985; MATTES et al., 2005).  

BOWMAN & JACOBSON (1980) realizaram um trabalho com oito 

espécies diferentes de psitacídeos clinicamente saudáveis, e relataram uma 

baixa porcentagem de isolamento de bactérias Gram negativas, sendo E. coli e 

Enterobacter spp. isoladas com maior frequência. Também FLAMMER & 

DREWES (1988), detectaram em psitacídeos, freqüência de 91% de 

isolamento de bactérias Gram positivas e das bactérias Gram negativas 

isoladas (9%), os autores descreveram o isolamento de 31% de Escherichia 

coli, 4% de Enterobacter spp., 0,6% de Klebsiella sp., 0,8 % de Pseudomonas 

spp.,  além de 5% de leveduras.   

Em trabalho similar, BANGERT et al. (1988) verificaram a predominância 

de E. coli em amostras de excretas de psitacídeos clinicamente saudáveis. O 

mesmo foi relatado por SAIDERBERG (2008), com amostras oriundas de 

filhotes de psitacídeos de vida livre, onde obteve 100% de amostras positivas 

para Enterobacteriaceae sendo, 62,5% de E. coli. Esta alta freqüência de 

bactérias Gram negativas recuperadas de aves em meio selvagem, aponta 

para a possibilidade do ninho ser a fonte de infecção. Isto porque os ninhos no 

meio natural acumulam fezes e matéria orgânica, além da possível utilização 

prévia por outras espécies que possuem microbiota entérica diversa a de 

psitacídeos.  

Portanto, somente o isolamento de E. coli a partir de amostras de fezes 

e conteúdo intestinal não foi suficiente para estabelecer o diagnóstico da 

enfermidade. Pesquisadores revelam que a capacidade da bactéria em se 
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corar pelo vermelho do Congo pode ser associada com a patogenicidade da 

cepa (CORBETT et al., 1987; QADRI et al., 1988; FLAMMER & DREWES, 

1988; YODER, 1989; CONSTANTINIU et al, 2001). Por isso realizou-se o teste 

em ágar vermelho Congo para avaliar a invasibilidade das amostras isoladas 

(GUDOGAN et al., 2006). De acordo com VILELA et al., (2006) as amostras 

invasivas se coram em vermelho e as não invasivas não se coram e ficam 

transparentes. Das 172 amostras isoladas, 47 amostras foram positivas no 

teste, representando 27,4% das amostras como potencialmente patogênicas.  

Além do teste do Vermelho do Congo, as amostras foram submetidas ao 

teste de hemólise para detectar a presença de hemolisina, em ágar sangue 

(FORTES, 2008). Neste teste, apenas 15/172 (8,7%) amostras foram positivas, 

sendo que apenas duas das amostras foram positivas aos dois testes. Por isso, 

outras investigações necessitam ser realizadas para a obtenção de dados mais 

conclusivos. 

Foi obtido no estudo, um alto isolamento 153/300 (30,12%) de bactérias 

do gênero Enterobacter. Este achado pode ser respaldado em ROOSKOPF & 

WOERPEL (1995), que afirmaram que esse gênero é comumente isolado em 

amostras de cloaca, fezes e olhos de psitacídeos, podendo estar associados 

como agente secundário em infecções sistêmicas, respiratórias e intestinais.  

Outro gênero identificado com uma freqüência alta, 89/300 (17,73%), foi 

Klebsiella spp. Para CUBAS (2004) e AGUILAR et al. (2006), este agente é 

raramente detectado em aves sadias e comumente associado com infecções 

respiratórias tanto de aves quanto de humanos, podendo também ser 

detectado como agente primário em patologias.  

Das 508 enterobactérias isoladas, apenas uma amostra do gênero 

Salmonella foi encontrada, sendo que a mesma foi enviada para tipificação no 

laboratório do instituto FioCruz-RJ e caracterizada como Salmonella 

Typhimurium. Este resultado corrobora com os dados obtidos por outros 

autores, tanto em trabalhos em que foram abordados psitacídeos de vida livre 

(WILSON & MACDONALD, 1967; STEELE & GALTON, 1971; LOPES, 2005; 

LOIKO, et al 2008) quanto nos trabalhos com aves cativas (MADEWELL & 

MCCHESNEY, 1975; DORRESTEIN et al., 1985; PANIGRAPHY & GILMORE, 

1983; OROSZ, 1992; GATTAMORTA et al. 2003), nos quais foi observado uma 

baixa ocorrência de Salmonella em aves desta ordem aviária. No entanto, 
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foram relatados surtos esporádicos na literatura por esta patogenia (GRIMES & 

ARIZMENDI, 1992; WARD et al., 2003). Por outro lado, LOPES et al. (2005) 

não isolaram a bactéria em nenhuma das amostras analisadas nos suabes 

cloacais no cultivo bacteriano.  

Deve ser ressaltado que aves aparentemente saudáveis ou mesmo 

infectadas podem portar a Salmonella no seu organismo, ou seja, podem ser 

portadoras inaparentes, e excretar o patógeno de forma intermitente. Aves de 

vida livre são apontadas como potenciais carreadoras de patogenos para 

criações comerciais (GOPEE et al, 2000) ou mesmo para o homem, pelo 

contato íntimo quando mantidos como pet (KANASHIRO et al, 2002). Por isso, 

psitacídeos destinados à programas de soltura e reintrodução ao ambiente 

natural devem ser avaliados quanto a presença desse patógeno. 

Paralelamente ao isolamento e identificação das Enterobacteriaceae, 

fez-se a determinação do perfil de sensibilidade das 172 amostras de isolados 

de Escherichia coli. Onde se obteve: amoxicilina (10µg) 122/172 (70,93%), 

ampicilina (10µg) 130/172 (75,58%), ciprofloxacina (5µg) 40/172 (69,76%), 

cloranfenicol (30µg) 57/172 (33,14%), doxiciclina (30µg) 110/172 (64,53%), 

enrofloxacina (5µg) 71/172 (41,28%), tetraciclina(30µg) 119/172 (69,19%), 

sulfonamida (300µg) 123/172 (71,51%) de resistência (Figura 1). Acrescenta-se 

ainda que 40 amostras tiveram resistência múltipla a três grupos de antibióticos 

e quatro amostras a quatro grupos. 
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 FIGURA 1 - Percentual de sensibilidade e resistência de 
amostras de Escherichia. coli isoladas de 
psitacídeos do CETAS/GO , frente aos diversos 
antimicrobianos 

    

 

E. coli é um microrganismo intestinal muito utilizado em pesquisa, sendo 

capaz de facilmente adquirir e transferir resistência a antibióticos, além de que 

muito se sabe sobre sua ecologia e bioquímica. Portanto é um bom 

bioindicador para estudos de observação da resistência antimicrobiana, além 

de que existem vários estudos realizados para o melhor entendimento da 

resistência nessa bactéria (VON BAUM & MARRE, 2005). A preocupação não 

está apenas com as bactérias patogênicas, mas também com as comensais, 

que colonizam determinados sítios e constituem um reservatório de genes de 

resistência, o que pode acarretar em sérios problemas decorrente da 

possibilidade de transferência destes genes de resistência e fatores de 

virulência entre as bactérias de populações humanas e animais (AMINOV et al, 

2001).  

Neste estudo procurou-se usar antibióticos e quimioterápicos de uso 

comum na medicina humana e veterinária, considerando que as aves em sua 

maioria são provenientes de vida livre, e é provável que nunca tenham passado 
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por tratamentos com antibióticos, mas tiveram contato com humanos e outros 

animais fora de seu ambiente natural. 

De acordo com o que pode ser observado na Figura 1, os antibióticos β - 

lactâmicos, amoxicilina e ampicilina, obtiveram resultados de resistência 

similares (70,93% e 75, 58%). Tal resultado pode ser justificado pela produção 

de β - lactamase por algumas enterobactérias, o que provavelmente confere 

uma resistência natural a esses antibióticos e corrobora com resultados obtidos 

por GIBBS et al. (2007), em estudo com passeriformes de vida livre. As 

tetraciclinas e doxiciclina, também apresentaram resultados similares, 

respectivamente 64, 53% e 69,19%.  

As quinolonas, ciprofloxacino e enrofloxacino, foram os quimioterápicos 

que apresentaram maior eficácia, 40/172 (23,25%) e 71/172 (41,28%). 

Observa-se que mesmo havendo uma eficácia similar, o antibiótico lançado 

mais recentemente no mercado, obteve um percentual superior de eficácia 

frente a E. coli. Acredita-se que essas quinolonas selecionam mutantes 

resistentes numa freqüência ainda bastante pequena, porém é provável que os 

microrganismos resistentes as quinolonas mostram reação cruzada com outros 

antimicrobianos (SPINOSA et al., 2002). Foi obervado resistência por 

cloranfenicol, em 57 amostras bacterianas, com 33,14% de resistência. Deve 

ser considerado que ocorre resistência cruzada entre cloranfenicol e outros 

antibióticos, como macrolídeos e as lincosamidas (SPINOSA et al., 2002). Já o 

representante do grupo das sulfas, sulfonamidas, quimiterápico amplamente 

usado na medicina humana e veterinária, mostrou um alto percentual de 

resistência, com 123/172 (71,51%) das amostras.  

Entende-se que a resistência bacteriana é o resultado de uma interação 

entre agentes microbianos, microrganismos e meio ambiente.  A utilização 

desordenada de antibióticos nas medicinas humana e veterinária vêem 

causando sérias implicações em todo mundo, resultando em maior dificuldade 

na cura clinica, sendo considerado um dos maiores problemas de saúde 

pública da atualidade (RODRIGUES & FONSECA, 2006). No entanto, já foi 

documentado por alguns autores que a resistência bacteriana pode ser 

adquirida independentemente do uso de drogas (KHACHATRYAN et al, 2004). 

KANG et al. (2005) relataram que as amostras de E. coli isoladas de 

animais já são resistentes à maioria dos antimicrobianos comumente usados, 
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como as tetraciclinas, sulfametoxazole, ampicilina, estreptomicina e 

carbenicilina. Segundo BAUM (2005), a resistência por E. coli a pelo menos 

duas classes de agentes antimicrobianos é um achado comum na atualidade, 

fato que restringe as opções terapêuticas. 
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CONCLUSÕES 

 

 Constatou-se que os psitacídeos podem ser veiculadores de bactérias 

potencialmente patogênicas para outros animais e homens. Foi constatado 

também que E. coli mostrou um alto perfil de resistência aos antimicrobianos, 

podendo se constituir em suporte de transferência de fenótipos de E. coli 

resistentes para a microbiota humana e de outros animais. 
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CAPÍTULO 3 - DETECÇÃO DE Chlamydophila spp. EM PSITACÍDEOS 

PROVENIENTES DO COMERCIO ILEGAL DE ANIMAIS SELVAGENS EM 

GOIÁS 

 

RESUMO: Chlamydophila spp. é uma bactéria intracelular de aves e 
mamíferos que pode ser transmitida ao homem, considerado o principal agente 
zoonótico veiculado por aves selvagens. O objetivo deste estudo foi examinar 
300 psitacídeos provenientes do comercio ilegal de animais selvagens no 
CETAS/GO quanto ao estado físico e presença de C. psittaci. As aves foram 
catalogadas, avaliados o estado nutricional, condições físicas e pigmentação 
das penas, presença de ectoparasitos, fraturas, secreções nasal e ocular, 
dificuldade respiratória, estertores, desordens entéricas e aspecto das fezes. 
Foram colhidos suabes traqueais e cloacais que foram processados por reação 
em cadeia de polimerase (PCR) para a detecção de Chlamydophila spp. Das 
300 amostras colhidas, 11/300 (3,66%) foram positivas na análise pela PCR, 
porém apenas duas das aves apresentaram clínica compatível. O resultado nos 
permite supor que psitacídeos provenientes do comércio ilegal de animais 
selvagens são potenciais veiculadores de Chlamydophila para humanos e outros 
animais, reforçando sua importância para saúde pública. 
 

Palavras-chave: Clamidiose, psitacose, tráfico, zoonose. 
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DETECTION OF Chlamydophila spp. IN PSITTACIDAE FROM THE 

ILLEGAL TRADE IN WILDLIFE 

 

ABSTRACT: Chlamydophila spp. is an intracellular bacterial of birds and 
mammals that can be transmitted to man, considered the main zoonotic agent 
transmitted by wild birds. The objective of this study was to examine 300 parrots 
from the illegal trade of wildlife in CETAS / GO on the physical status and the presence 
of Chlamydophila spp. The birds have been cataloged, evaluated the nutritional status, 
physical condition and pigmentation of feathers, the presence of ectoparasites, 
fractures, nasal and eye secretions, difficulty breathing, crackles, and enteric disorders 
aspect of the droppings. Were collected tracheal and cloacal swabs that were 
processed by polymerase chain reaction (PCR) for detection of Chlamydophila spp. Of 
the 300 samples, 11/300 (3.66%) were positive in PCR analysis, but only two of the 
birds showed clinical signs compatible. The result suggests that the parrots from the 
illegal trade in wild animals are potential vehicles of Chlamydophila for humans and 
other animals, reinforcing its importance for public health. 

 

Keywords: Chlamydiosis, psittacosis, traffic, zoonosis. 
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INTRODUÇÃO 

  

Psitacídeos são aves populares como animais de companhia, possuem 

grande potencial de domesticação e adestramento, uma diversidade de cores e 

capacidade de imitar sons, atraindo compradores no mercado interno e externo 

(SICK, 1997; JUNIPER & PARR, 1998; HARCOURT-BROWN, 2000). Dados 

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis (IBAMA) 

permitem supor que 90% do comércio de animais selvagens é ilegal. Os 

animais comercializados ilegalmente são submetidos a condições inadequadas 

de transporte, alimentação, higiene e não passam por controle sanitário. Ao 

serem capturados geralmente são alojadas em pequenas gaiolas, em grande 

número, onde as condições higiênicas são precárias, o que permite e facilita o 

desequilíbrio fisiológico, determinando sofrimento e favorecendo o 

desenvolvimento de doença clinica. Acredita-se que em função dessas 

condições inapropriadas, de cada dez animais retirados da natureza, apenas 

um sobrevive (LOPES, 2002; RASO, 2004). 

Um aspecto a ser considerado é que aves que sobrevivem ao tráfico e 

não são apreendidas por agentes fiscalizadores, são compradas para serem 

mantidas como animais de estimação, e se portadoras de algum 

microrganismo patogênico, podem transmiti-lo para outros animais e para o 

homem, podendo acarretar conseqüências sanitárias preocupantes 

(PADRONE, 2004).  

Chlamydophila psittaci é uma bactéria intracelular obrigatória, agente 

causador da clamidiose aviária. A doença foi originalmente denominada 

psitacose, porém o termo clamidiose foi introduzido para diferenciar a doença 

nas aves da doença nos seres humanos, sendo a clamidiose considerada a 

principal zoonose transmitida por aves silvestres (RASO, 2009). 

A lista de espécies aviárias que podem ser acometidas por C. psittaci 

aumentou rapidamente em um curto espaço de tempo. De acordo com 

KALETA & TADAY (2003), C. psittaci foi identificada em torno de 465 espécies 

aviárias compreendendo 30 ordens diferentes, sendo psitacídeos e 

columbiformes os mais acometidos e os psitacídeos os maiores reservatórios, 

especialmente sob condições de cativeiro.  
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 Animais infectados pela forma latente são particularmente perigosos 

para a saúde humana. Infecções latentes por Chlamydophila ocorrem em 

condições naturais em aves, bovinos, ovinos e porquinhos da índia. Uma 

relação bem equilibrada entre o hospedeiro e o microrganismo não causa 

danos. No entanto, em condições desfavoráveis ocasionalmente a bactéria 

pode ser excretada e infectar um novo hospedeiro (VLAHOVIC´ et al., 2006). 

Conforme citado por EVERETT (2000) e HARKINEZHAD et al. (2009), os 

surtos estão associados a locais onde existam animais confinados, como 

zoológicos e em situações envolvendo transporte de animais. 

 C. psittaci produz uma doença sistêmica e ocasionalmente fatal em 

aves. Os sinais clínicos variam largamente em severidade e dependem da 

espécie aviária afetada, idade da ave e virulência e a dose infectante envolvida. 

Clamidiose aviária pode se manifestar com letargia, hipertermia, excreções 

anormais, descargas nasais e oculares e diminuição da produção de ovos, 

sendo que a taxa de letalidade variável. Em aves, os sinais clínicos mais 

freqüentes são conjuntivite, anorexia e perda de peso, diarréia, sinusite, 

biliverdinúria, descarga nasal, espirro, lacrimejamento e dificuldade respiratória 

(ANDERSEN & FRANSON, 2007; RASO, 2009). 

 O agente é excretado em fezes e exsudato respiratório por meses de 

forma intermitente. A excreção pode ser ativada pelo estresse causado por 

deficiência nutricional, transporte prolongado, superlotação, refrigeração, 

reprodução, aves em período reprodutivo, sob tratamento ou manuseadas. 

Além disso, o período de excreção relaciona-se com a virulência da estirpe, 

carga infectante e estado imune do hospedeiro (ANDRESEN & FRANSON, 

2007; RODOLAKIS & MOHAMAD, 2009).  

 Vários métodos de diagnóstico são recomendados para a detecção de 

C. psittaci, sendo o isolamento e identificação considerado o método gold 

standard para o diagnóstico deste agente, no entando, o tempo exigido para 

seu processamento e a necessidade de um laboratório com nível de 

biossegurança três, são suas desvantagens. Por isso, outras técnicas vêm 

sendo usadas como alternativa como teste de Imunofluorescência, ensaio 

imunoenzimático, imunohistoquímica , teste de aglutinação de látex, reação de 

fixação do complemento, aglutinação de corpo elementar, 

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&client=firefox-a&rls=org.mozilla:pt-BR:official&ei=xC0rSu2NJYq_tweRxJS6CA&sa=X&oi=spell&resnum=0&ct=result&cd=1&q=imunohistoqu%C3%ADmica&spell=1
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microimunofluorescência, Imunodifusão em Gel de Agar, microscopia e teste 

de Reação em Cadeia de Polimerase (PCR) (OIE, 2008).  

As vantagens observadas do uso do PCR, conforme descrito por ELDER 

& BROWN (1999) e CELEBI & AK (2006), são a facilidade para a coleta das 

amostras, simplicidade no transporte e estocagem, possibilidade de ser 

aplicado em uma grande quantidade de aves, resultados rápidos, habilidade de 

se detectar DNAs em material morto, capacidade de identificar uma quantidade 

muito pequena do agente no inóculo, além de ter uma alta sensibilidade e 

especificidade.  

Diante do exposto, os objetivos deste estudo foram detectar a presença 

de Chlamydophila spp. em 300 aves provenientes do comercio ilegal de 

animais selvagens, oriundas de diferentes regiões do Brasil e mantidas no 

Centro de Triagem de Animais Selvagens de Goiás (CETAS/GO), através da 

PCR, e relacionar os achados deste exame com as observações clínicas das 

aves. 
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MATERIAL E MÉTODO 

 

Local 

 

O experimento foi desenvolvido nos Laboratório de Diagnóstico 

Molecular do Departamento de Medicina Veterinária da Escola de Veterinária 

(EV) da Universidade Federal de Goiás (UFG) e no Centro de Triagem de 

Animais Silvestres de Goiás (CETAS/GO), em Goiânia-GO.  

 

Animais e coleta das amostras 

 

 Foram utilizados 300 psitacídeos oriundos do Centro de Triagem de 

Animais Selvagens (CETAS/GO), localizado em Goiânia-GO, resultantes de 

apreensão provenientes de ações contra o comércio ilegal de animais. 

Primeiramente as aves passaram por exame clínico em que foram 

avaliados o estado nutricional, condições físicas e pigmentação das penas, 

presença de ectoparasitos, fraturas, secreções nasal e ocular, dificuldade 

respiratória, estertores, desordens entéricas e aspecto das fezes. 

Posteriormente foram colhidas amostras de material biológico de traquéia e 

cloaca através da fricção da mucosa, pelo uso de suabe de algodão estéril, 

sendo que os dois suabes colhidos da ave constituíam uma amostra. Em 

seqüência os suabes foram devolvidos às embalagens plásticas que foram 

encaminhadas sob refrigeração ao laboratório onde foram mantidas sob 

congelamento até o momento do processamento. 

 

Reação em cadeia pela polimerase (PCR)  

 

Extração do DNA 

  

 Para extração, foi adotado protocolo proposto por LAUERMAN (1998). 

Ambas as amostras de suabes traqueal e cloacal de cada ave foram cortadas 

em um tubo de eppendorf de 1,5 mL em que foram adicionados 600 µL de PBS 

e agitadas em vórtex por um minuto. Transferiu-se 240 µL da solução para 

outro tubo de eppendorf e acrescentou-se à mesma 10 µL de dietiltreitol (DTT), 
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a 50%, previamente preparado e armazenado a -70°. As amostras foram 

fervidas por 10 minutos. Após fervura, 100 µL da solução foram transferidos 

para um outro tubo de eppendorf de 1,5mL e então foram adicionados 100 µL 

de clorofórmio seguido de agitação em vórtex por 30 segundos. Em seguida, as 

amostras foram centrifugadas a 9300.6g por dois minutos. A camada aquosa 

superior da amostra foi aliquotada para o uso no PCR. 

 

Amplificação 

 

 A reação foi realizada utilizando-se oligonucleotídeos correspondentes à 

região conservada do gene MOMP de Chlamydiaceae, de acordo com 

HEWISON et al. (1997). As seqüências dos primers usados foram CPF: 5´ 

GCAAGACACTCCTCAAAGCC 3´ e CPR: 5´ CCTTCCCACATAGTGCCATC 3´ 

amplificando um produto de 264 pares de bases (pb). 

 A amplificação foi realizada em 50 µl de volume, contendo 35,75 µl de 

água ultrapura, 5 µl de solução tampão de reação 10 x (500 Nm kcl; 15 Nm 

MgCL2, 100 Nm Tris- HCL, pH 9,0), 2 µl de MgCL2 (50 nM), 1 µl da mistura de 

dNTPs (200 µM de cada nucleotídeo [dCTP, dATP, dGTP, dTTP]), 0,5 µl de 

cada primer (10 pmol/ µl), 0,25 µl de Taq DNA polimerase e 5 µl da amostra de 

DNA extraído (HEWISON et al, 1996). 

 Em seguida, as amostras foram transferidas para o termociclador 

(Mastercycler Personal, Eppendorf) programado para um ciclo de 94°C por 3 

minutos, seguido por 40 ciclos de 94°C por 30 segundos, 50° C por 30 

segundos e 72° C por 45 segundos e um ciclo final de 72° C por 45 segundos 

para extensão. 

 Foi utilizada como controle positivo da reação, amostra de DNA extraído 

conforme protocolo descrito acima, a partir de vacina comercial para gatos 

(Felocell® CVR-C, São Paulo, Pfizer), e como controle negativo, água 

ultrapura. 
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Evidenciação dos produtos amplificados 

 

 Em seguida da amplificação, as amostras foram inoculadas em gel de 

agarose a 1,2% em tampão tris-borato-EDTA (TBE) (TRIS 1M; Ácido bórico 

0,83M; EDTA 20Mm), corado com GelRed Nucleic Acid Gel Stain, 10.000X em 

água destilada. As amostras foram submetidas à eletroforese a 90V por 60 

minutos e as bandas visualizadas e analizadas com o auxílio de um aparelho 

transiluminador de UV (Electronic UV Transilluminator, Ultra-Lum). Foram 

consideradas positivas aquelas amostras que apresentaram bandas de 

aproximadamente 264 pb na eletroforese (Figura 1) quando comparadas ao 

controle positivo e marcador de DNA (DNA Ladder 100bp, Gibco BRL, USA). 

 

 

 

 FIGURA 1 - Eletroforese referente ao ensaio de PCR 
com o par de primers: CPF/CPR. 1 - marcador 
de 100 pb; 2- controle positivo, 3-Produto de 
PCR com 264 pb, 4- Produto de PCR com 264 
pb, 5- Produto de PCR com 264 pb, 6 – Amostra 
negativa, 7 – Controle negativo. 

 

 

 

Análise estatística 

 

 Para interpretação dos resultados obtidos, foi feito análise da freqüência 

dos dados. 

 

1 2 3 4 5 6 7 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os 300 animais passaram primeiramente por um exame clínico onde 

foram observadas as principais alterações, conforme descrito na Tabela 1: 

 

TABELA 1 - Principais alterações clínicas observadas ao exame individual de 300 
psitacídeos do Centro de Triagem de Animais Selvagens (CETAS/GO) 
durante o ano de 2008 

Alteração clínica                                            N° de aves                                 % 

Aparentemente sem alteração clínica               112/300                                  37,4 

Animal magro                                                       92/300                                 30,7 

Diarréia                                                                73/300                                  24,7                                          

Presença de ectoparasitos                                  46/300                                  15,3 

Ausência de membros                                        37/300                                   12,4   

Secreção ocular                                                  34/300                                   11,4            

Angústia respiratória                                           29/300                                    9,7 

Apteregia                                                             23/300                                    1,3 

Alterações nas penas                                          23/300                                    7,7 

Fraturas                                                               15/300                                     5 

Alterações no bico                                               14/300                                   4,7 

Obesidade                                                             8/300                                   2,7 

Estertores                                                          5/300                                   1,66 

Secreção nasal                                                      4/300                                   1,3 

 

 

 Ao serem capturadas, as aves geralmente são alojadas em pequenas 

gaiolas, em grande número, onde as condições higiênicas são precárias, o que 

permite e facilita o desequilíbrio fisiológico, o que pode determinar o 

aparecimento de alterações conseqüentes ao manejo inadequado estando 

entre as mais comuns: diarréia, magreza, ectoparasitose, alteração e queda 

das penas e alterações no bico, além de sinais de maus tratos, tais como 

fraturas (Tabela 1). 

 Dentre as aves examinadas, em 112/300 (37,4%) não se constatou 

nenhuma alteração clínica. Aves da ordem Psitacidae são animais predados na 

natureza então, qualquer sinal de debilidade pode fazer do animal uma presa 
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mais fácil que os demais, por isso costumam expressar sintomatologia clinica 

em estágios mais avançados da doença, o que torna o exame clínico mais 

complexo, já que a ausência de sintomatologia, não determina ausência de 

infecções. 

 Dentre os animais que apresentavam ausência de membros 37/300 

(12,4%), identificou-se áreas de necrose devido ao uso de anilhas falsas ou por 

linhas de pipa, que causavam estrangulamento do membro. Notou-se também 

que algumas aves, 8/300 (2,7%), estavam obesas, fato raro na natureza, o que 

leva a supor  que essas aves eram mantidas em ambiente doméstico de forma 

ilegal, alimentados de forma inadequada, com dieta indiscriminada e 

provavelmente com excesso de sementes, o que ocasiona o sobrepeso 

(STEINER & DAVIS, 1985; RITCHIE et al., 1994;RUPLEY, 1999). 

Para aumentar a sensibilidade do teste da PCR, fez se um pool de 

amostras cloacais e traqueais de uma mesma ave. Em estudo provido por 

RASO (2004), foi observado maior freqüência de isolamento em amostras 

cloacais que as de traquéia, no entanto indica-se que o sistema respiratório 

superior é o sítio de instalação primário do microrganismo, sendo assim 

detectado com maior freqüência neste local em infecções primárias e em 

reinfecções em aves portadoras, detectado comumente via cloaca (PHALEN, 

2006). 

 Das 300 amostras analisadas por PCR, em 11 foi detectadas C. psittaci, 

totalizando um percentual de 3,66% de amostras positivas. Dos animais 

positivos, apenas duas das 11 aves (18,2%), apresentavam sintomatologia 

respiratória. Ressalta-se que seis das aves positivas (54,6%) eram 

provenientes da mesma apreensão, e as demais aves positivas (45,4%), foram 

provenientes de apreensões isoladas. Das aves positivas, 7/11 (63,6%) 

estavam aparentemente sem alterações clínicas, o que denota a importância 

do portador assintomático como transmissor do agente, encontrando 

sustentação em RASO et al., (2006) ANDERSEN (2004) e ANDERSEN et al. 

(2007).  

 Dos animais examinados, 125/300 (41,7%) eram do gênero Ara, 132/300 

(44%) do gênero Amazona e 43/300 (14,3%), do gênero Aratinga. Dos animais 

positivos para detecção pela PCR, 4/11 (36,4%) eram do gênero Ara e 7/11 

(63,7%) do gênero Amazona. Das aves identificadas como positivas, 8/11 
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(72,8%) eram filhotes. Esta maior proporção em filhotes também foi observado 

por RASO (2004). É provável que aves jovens, ao serem expostas ao 

microrganismo pela primeira vez, desencadeia um processo infeccioso, mas a 

capacidade de induzir a resposta imune do hospedeiro no início da infecção, 

pode permitir um crescimento lento, se multiplicam e se estabelecem 

intracelularmente, levando a uma infecção persistente (LAMMERT & WYRICK., 

1982).  

 Além disso supõe-se que o agente esteja naturalmente disseminado no 

meio ambiente. Os pais alimentam os filhotes ativamente, o alimento 

regurgitado pelas aves adultas pode conter secreções contaminadas. Os 

ninhos representam um meio de trasmissão comum intra e interespécies na 

natureza, seja através de contaminantes como ovo, exsudatos, fezes ou 

alimentos regurgitados, sendo uma importante forma de manutenção da 

infecção no meio ambiente (WITTEMBRINK et al., 1993; ANDRE, 1994; RASO, 

2004; 2009).  

A detecção de freqüência mais alta em aves aparentemente saudáveis 

encontra respaldo em BRAND (1989), que afirma que em aves de vida livre a 

infecção é na maioria das vezes inaparente. Em situações em que aves se 

encontram aglomeradas, é esperado que se aumentem as chances de surtos 

de clamidiose, já que o estresse a que essas aves são submetidas pode causar 

uma maior excreção deste microrganismo, e o contato próximo com as outras 

aves, aumentar a disseminação. 

Ressalta-se que a prevalência das infecções por clamídias em humanos 

é subestimada mesmo em países onde a notificação é compulsória 

(ANDERSEN & VANROMPAY, 2003). No entanto, de acordo com dados da 

secretaria da saúde, casos humanos relacionados com doença animal são 

frequentemente reportados, como caso ocorrido em 2007 no Rio Grande do 

Sul, em que aves provenientes do tráfico foram citadas como transmissoras da 

psitacose para 30 pessoas que tiveram contato com as mesmas. 
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CONCLUSÕES 
 
 

 Aves provenientes do comércio ilegal de animais selvagens são 

potenciais transmissores de Chlamydophila spp. para humanos e outros 

animais, devendo ser tomadas medidas sanitárias adequadas para manejo, 

transporte, translocação ou soltura dessas aves. 
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CAPÍTULO 4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  O tráfico de animais selvagens é uma atividade ilícita de preocupação 

internacional, não somente pelos danos referentes à biodiversidade, mas 

também pela possível disseminação de agentes potencialmente patogênicos 

pelos animais. Nessa atividade, não existe critério para a captura, transporte ou 

manutenção dos animais, sendo estes aglomerados, sem alimentação 

adequada e condições higiênicas insatisfatórias, o que desencadeia sérios 

problemas sanitários, levando a morte de muitos exemplares. 

 O conhecimento da microbiota intestinal desses animais propicia 

maiores esclarecimentos quanto a diagnóstico etiológico, tratamento e 

prevenção de enfermidades. Além disso, conhecimento de potencial zoonótico, 

auxilia em programas de preservação de espécies ameaçadas e serve de 

instrumento para educação ambiental, instruindo melhor a comunidade sobre 

os riscos de se adquirir uma ave proveniente de comércio ilegal.  

 No estudo observou-se que aves provenientes do tráfico de animais 

selvagens podem excretar enterobactérias potencialmente patogênicas para o 

homem e outros animais, assim como possivelmente transferir genes de 

resistência a antimicrobianos, constituindo assim um problema de saúde 

pública. Constatou-se que aves provenientes de comércio ilegal são potenciais 

veiculadores de Chlamydophila spp. e Salmonella sp. para humanos e outros 

animais. A eliminação contínua destes microrganismos por aves clinicamente 

saudáveis ou mesmo doentes pode representar um importante problema para 

pessoas e outros animais que tenham contato com as excretas ou ambiente 

contaminado pelas mesmas, podendo causar conseqüências sanitárias 

preocupantes. 

O conhecimento sobre distribuição na natureza e importância da 

Chlamydophila psittaci como agentes de enfermidades está evoluindo 

rapidamente, o que gera benefícios para melhorias laboratoriais. Estudos desta 

enfermidade buscam melhoria dos testes diagnósticos e também evitar de 

maneira cada vez mais efetiva a doença humana. O advento de antibióticos e o 

desenvolvimento de técnicas modernas de diagnóstico têm diminuído o 

impacto patogênico da C. psittaci, mas não resolveu grande parte dos 

questionamentos que envolvem seu diagnóstico e tratamento em animais. 
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Portanto, programas designados para translocação de fauna e soltura 

devem adotar potocolos de quarentena, diagnóstico de avaliação das 

mortalidades, e teste periódico das aves vivas a fim de prevenir a soltura de 

aves positivas. Além disso, indivíduos que mantêm contato íntimo com aves 

devem ser alertados quanto a possível transmissão de agentes zoonóticos, e 

tomar medidas de segurança, tal como o uso de equipamentos de proteção 

individual para manejo de aves aparentemente saudáveis ou doentes, assim 

como para a execução de necropsias. 


